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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Dentro de uma instituição 
educacional, seja ela de ensino fundamental, 
médio ou universitário, existe diversos processos 
referente a gestão administrativa e acadêmica 
para atender as necessidades dos envolvidos, 
como alunos e professores. Também podemos 
observar, a constante evolução tecnológica 
e suas aplicações em distintos ramos de 
atividades e seus respectivos benefícios, 
principalmente referente as aplicações web que 
proporcionam acessibilidade de informações, 
que, em sua maioria são atualizadas em tempo 
real, simplicidade e facilidade de utilização, e 
além disto, podem ser acessadas por qualquer 
dispositivos que estejam conectados à internet. 

Buscando unir esses dois cenários, analisando o 
funcionamento de uma instituição educacional, 
observa-se que, um grande desafio é o 
gerenciamento das salas de aulas disponíveis, 
pois, tal processo é realizado muitas vezes 
manualmente, e usualmente um funcionário 
tem a gestão atribuída. A partir disto, vemos 
a possibilidade de desenvolver uma aplicação 
web, trazendo a tecnologia dentro do ambiente 
acadêmico administrativo, para transformar 
o processo de gerenciamento de salas de 
aula em algo mais simples e objetivo, o que  
evita trabalho e os transtornos, pelas partes 
envolvidas, referente a possíveis conflitos de 
alocação de recursos tanto estruturais como de 
equipamentos.
PALAVRA-CHAVE: Gerenciamento de Sala 
de Aula, Gestão Acadêmica, Aplicação Web 
Administrativa Educacional.

CLASSROOM MANAGEMENT 

(PYCONTROLROOM) WEB DEVELOPMENT 

WITH FRAMEWORK DJANGO

ABSTRACT: Within an educational institution, 
whether elementary, high school or university, 
there are several processes related to 
administrative and academic management 
to meet the needs of those involved, such as 
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students and teachers. We can also observe, the constant technological evolution and its 
applications in different branches of activities and their respective benefits, mainly referring 
to web applications that provide accessibility of information, which are mostly updated in real 
time, simplicity and ease of use, and in addition, can be accessed by any devices that are 
connected to the Internet. Seeking to unite these two scenarios, analyzing the functioning 
of an educational institution, it is observed that a major challenge is the management of the 
available classrooms, because this process is often carried out manually, and usually an 
employee has the management assigned. From this, we see the possibility of developing 
a web application, bringing technology within the administrative academic environment, to 
transform the process of classroom management into something simpler and more objective, 
which avoids work and the disorders, by the parties involved, in possible conflicts of allocation 
of resources both structural and equipment
KEYWORDS: Classroom Management, Academic Management, Educational Administrative 
Web Application.

1 |  INTRODUÇÃO

A administração de processos no meio acadêmico envolve diversas atividades. Um 
dos processos, mais desafiador trata-se do gerenciamento das salas de aulas disponíveis. 
Em muitas universidades e em escolas, a alocação de turmas e salas de aula é um 
processo realizado manualmente, e esta gestão empírica pode gerar conflitos de horários 
ou subutilização de recursos.

A partir disso, pode-se refletir sobre como tornar esse processo mais ágil, fácil e que, 
minimize qualquer transtorno que pode ser ocasionado, assim, temos a tecnologia como 
nosso aliado.

A tecnologia, a cada ano que se passa, tem evoluído de forma ampla em diversos 
setores e isso permite que seja aplicada em diversos cenários, como medicina, agricultura, 
comércio, indústria, educação, entre outros. Em cada aplicação realizada, é possível 
observar a transformação que ocorre, assim, em um ambiente educacional não seria 
diferente.

Transformar um processo de alocação de sala de aula, do qual à anos vem sendo 
realizado manualmente, em uma aplicação web, trata-se de um trabalho árduo, pois 
envolve todos interessados e principalmente os responsáveis pelo processo, dos quais, 
aperfeiçoaram a gestão durante anos, para atender as necessidades da instituição e, com 
isto, o desafio é pegar todo esse conhecimento, unir com a tecnologia e projeta-lo de uma 
forma funcional.

Assim, após realizar uma análise referente aos requisitos funcionais e as 
necessidades dos funcionários das instituições de ensino, foi realizado o levantamento 
das funcionalidades básicas que o software deve apresentar aos usuários. Tendo como 
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referência o MVC (Model-View-Control), do qual, 

“foca-se na separação das responsabilidades de um sistema, a ideia é ter uma divisão 
clara entre objetos de domínio que modelam nossa percepção do mundo real e objetos 
de apresentação que são a interface do usuário (UI)”, (JAISWAL, 2015), 

O sistema foi estruturado, para atender todos os requisitos funcionais e não 
funcionais verificados após o levantamento de informações e estudo das carências dentro 
do processo, como:

• Gestão da locação das salas de aulas, laboratórios e equipamentos;

• Administração da infraestrutura de forma mais eficiente;

• Visualização dos Recursos disponíveis em Sala;

• Consulta de disponibilidade das salas;

• Eliminação da duplicidade de agendamento da sala por usuários diferentes;

• Parâmetros de acesso via vínculo com usuário.

• Criar uma comunicação eficiente entre a instituição e o aluno/usuário.

A partir disso, o presente projeto foca-se no desenvolvimento de um produto (software) 
em uma plataforma web, em uma solução “full stack”, aplicado no cenário de gestão de 
salas de aula, permitindo cadastrar (professores, alunos, prédios e salas de aula), alocar, 
gerenciar e consultar as informações registradas. O intuito de conectar todos os usuários, 
visa ampliar a comunicação e proporcionar agilidade no desempenho de suas funções.

Para o desenvolvimento do software, foi escolhido a linguagem de programação 
Python utilizando o framework Django, juntamente com a linguagem de marcação HTML5 
(Hypertext Markup Language, versão 5), de estilo CSS3 (Cascading Style Sheets), 
programação interpretada JavaScript com a biblioteca JQuery e linguagem de script 
open source PHP (Personal Home Page). Tal escolha, também envolve o desafio de 
estar realizando o estudo da linguagem Python e o framework Django, principalmente, 
pois observando o mercado e as aplicações que veem sendo criadas recentemente, a 
linguagem está em ascensão.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO  

Nesta seção, é contextualizado o conceito tecnológico envolvido no tema do trabalho, 
para que tenha uma noção sobre o que se trata cada tópico de desenvolvimento escolhido 
para a construção do projeto.

Para iniciar, é necessário realizar o esboço do projeto pois é fundamental ter uma 
visão geral de como deve ser a base da estrutura a ser desenvolvida e como será a 
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interação dos usuários. Assim, foi utilizado o UML (Unified Modeling Language - Linguagem 
de Modelagem Unificada), que “é uma linguagem que define uma série de artefatos que 
nos ajuda na tarefa de modelar e documentar os sistemas orientados a objetos que 
desenvolvemos.” (O que é UML e Diagramas de Caso de Uso: Introdução Prática à UML, 
s.d.). 

Tendo como base a UML, escolhemos o diagrama de caso de uso, que é a visão do 
usuário referente ao sistema, que contém as principais funcionalidades de interação que 
o sistema irá apresentar com o respectivo usuário e também o diagrama de classe, do 
qual, “mapeiam de forma clara a estrutura de um determinado sistema ao modelar suas 
classes, seus atributos, operações e relações entre objetos” (O que é um diagrama de 
classe UML?, s.d.)

Com o esboço finalizamos partimos para desenvolvimento do software, do qual, 
consiste em programar, entretanto, antes disso, é necessário pensar como um programador 
ou como um cientista da computação, do qual, envolve a combinação “das melhores 
características da matemática,  da engenharia e das ciências naturais.” (Downey, 2016).

Conforme Downey (2016) cita:

“A habilidade específica mais importante de um cientista da computação é a resolução 
de problemas. Resolução de problemas significa a capacidade de formular problemas, 
pensar criativamente em soluções e expressar uma solução de forma clara e precisa. 
Assim, o processo de aprender a programar é uma oportunidade excelente para exercitar 
a habilidade de resolver problemas.”

Com isto, dentro do cenário acadêmico, encontramos o problema que é a gestão 
manual das salas de aula, e a solução que é torna-la em uma aplicação web, mas para isso, 
é necessário escrever a solução esboçada em uma linguagem computacional (linguagem 
de programação), que refere-se a linguística computacional, pode ser entendida como 
sendo “a área de conhecimento que explora as relações entre linguística e informática, 
tornando possível a construção de sistemas com capacidade de reconhecer e produzir 
informação apresentada em linguagem natural.” (VIEIRA & Lima, 2001).

Para tal processo, foi usado em “back-end”, a linguagem de programação Python, 
que é livre e pode ser utilizada em diversas plataformas e tem como objetivo produzir 
código de alto nível, com manutenção fácil e rápida. Além disto, pode utilizar técnicas de 
orientação a objetos, com tipagem dinâmica e forte, interpretada e interativa.

Conforme UFF (2011), citado por Alves, Urquiza, & Roland (2016), ser interpretada, 
significa que é possível executá-lo sem fornecer um script (programa) para ele, pois o 
interpretador disponibiliza uma interface interativa na qual é possível inserir os comandos 
desejados e visualizar o possível efeito de execução.

Além disto, a linguagem Python também tem disponível o framework Django, que 
se trata de um conjunto de códigos genéricos, que podem utilizados na aplicação, ou 
seja, que já foram implementados previamente e estão disponíveis para ser associado e 
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utilizado no código sendo desenvolvido. Conforme Minetto (2013, p. 17) afirma, pode ser 
a “base de onde se pode desenvolver algo maior ou mais específico. É uma coleção de 
códigos-fonte, classes, funções, técnicas e metodologias que facilitam o desenvolvimento 
de novos softwares” (apaud Alves, Urquiza, & Roland, 2016, p. 5).

Também contamos com o “sistema gerenciador de banco de dados (SGBD), que  é 
um sistema de software de uso geral que facilita o processo de definição, construção, 
manipulação, e compartilhamento de banco de dados entre diversos usuários e aplicações”, 
conforme definido por Amadeu (2015, p. 8, apaud Alves, Urquiza, & Roland, 2016), será 
utilizado referente a questão de armazenamento de dados inseridos pelos usuários com 
o apoio do framework Django.

Para “front-end”, utilizamos como linguagem de marcação HTML5, que basicamente 
é a camada de informação, conforme Eis & Ferreira (2012) afirma, “O HTML marca a 
informação dando-lhe significado.”, e “essa é a importância da marcação do HTML, ela 
define o que é cada informação [..], sendo sempre a primeira camada que deve sempre 
funcionar, não importando se o visual tenha sido prejudicado por falta de CSS ou se o 
JavaScript está desligado no browser do usuário”. 

A partir disto, para realizar a formatação do HTML, é necessário utilizar a linguagem 
de estilo CSS3. Conforme Eis & Ferreira, 2012 descreve, o CSS é responsável por controlar 
o visual da informação exibida pelo HTML, para que seja consumida em qualquer meio 
de acesso de forma simples, basicamente, é nesse ponto que você pode determinar o 
tamanho da letra, cor da fonte, dimensão da janela, entre outros fatores importantes de 
visualização.

Já o JavaScript, é aonde pode-se “definir se os elementos que serão arrastados, 
dimensionados, rotacionados, reformatados, etc. O JavaScript controla tudo isso 
manipulando as características dos elementos definidos pelo CSS”. (Eis & Ferreira, 2012)

3 |  ANÁLISE DE REQUISITOS E DE DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento do produto (software) é dividido em três tópicos. O primeiro refere-
se ao levantamento de informações para verificar os requisitos funcionais e não funcionais 
do sistema, ou seja, estudos e reflexões para definir um escopo das funcionalidades e os 
objetivos do mesmo, sendo esta fase a primordial, pois dela partirá o desenvolvimento.

O levantamento de informações pode ocorrer por observação ao processo realizado, 
juntamente com questionários e pesquisas com os funcionários que fazem diretamente 
a gestão das salas de aula nas instituições selecionadas para estudo, e também com os 
futuros usuários (alunos e professores), sendo necessário um bom entendimento das 
necessidades relatadas pelos envolvidos, dos quais podem contribuir significativamente 
para a composição funcional do sistema e na obtenção de um resultado será satisfatório.

O segundo tópico é referente à definição das estruturas básicas do qual o sistema 
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será baseado. No projeto, as principais áreas de interação com os usuários dentro do 
software resumem-se a:

1. Área dos Usuários:

a. Buscar e efetuar reservas em salas e datas específicas;

b. Consultar reservas, datas e equipamentos disponíveis para alocação;

c. Caso tenha permissão, agendar reservas fixas que ocorrem semanalmente.

2. Área do Administrador de Salas:

a. Cadastramento dos usuários (aluno, professor, funcionário geral);

b. Cadastramento de salas, laboratórios, prédios;

c. Gerenciar a alocação, manutenção e equipamentos vinculados à sala.

d. Realizar reservas fixas semanais.

Com base no escopo definido, foi criado os diagramas de caso de uso (figuras 1) e 
o diagrama de classes (figuras 2):

Figura 1 - Diagrama de Caso de Uso (Funcionalidade)
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Figura 2 - Diagrama de Classes

Para o desenvolvimento do projeto, foi utilizada a linguagem Python versões 3.5 e 
3.6, juntamente com o framework web Django 1.11 na plataforma operacional Linux Mint 
18.1 Cinamon para 64 bits, por disponibilizar funções pré-estabelecidas que realizem a 
criação automática de alguns componentes que demandariam certo tempo.

Como o projeto é voltado para ambiente web, à interface gráfica (front-end) do qual 
o usuário estará realizando a interação e troca de dados foi codificada com as linguagens 
de marcação HTML5, linguagem de estilos CSS3, linguagem de programação JavaScript 
e PHP, tendo um cuidado em tornar o software (produto) visualmente atraente, mas 
prezando pela clareza, funcionalidade, e na usabilidade.

Após a definição dos tópicos anteriores, inicia-se o terceiro tópico, referente ao 
desenvolvimento e paralelamente a realização dos testes a fim de encontrar os possíveis 
problemas de codificação das funções e da interface visual, simulando o funcionamento 
em um ambiente real de trabalho, utilizando todas as ferramentas disponíveis no software.

Vale ressaltar que em alguns momentos pode haver a necessidade de retomar 
alguns tópicos, realizando a revisão e estudo das informações para aprimoramento e 
aperfeiçoamento das funcionalidades.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estrutura do site foi desenvolvida para ser ágil e de fácil manutenção criando e 
nomeando as pastas e subpastas de acordo com os conteúdos dos arquivos presentes, 
sendo elas:

• A pasta principal contém as páginas que compõem o mapa do site;

• Subpasta _css: possui as folhas de estilo e Bootstrap;

• Subpasta _img: possui as imagens utilizadas no software;

• Subpasta formulário: possui os formulários em php desenvolvidos para integrarem 
aos modais;

• Subpasta template: possui os arquivos únicos dos quais estão presentes em todas 
as páginas, como: cabeçalho.php, rodapé.php, menus.php.

Para desenvolvimento foi utilizado o framework front-end Bootstrap do qual apresenta 
modelos padrões para HTML5, CSS3 e JavaScript que facilitam e agilizam a codifi cação 
e às particularidades do software encontram-se inseridas em um arquivo, nomeado estilo.
css.

Referente à página principal, fi gura 3, será o primeiro contato do usuário com o 
software, do qual, poderá realizar o acesso ao painel gerencial após informar seus dados 
de acesso: o CPF e a respectiva senha cadastrada.

No menu principal, possui home (referente a página principal), sobre nós (relata o 
objetivo e os desenvolvedores do projeto), contato, estrutura (descreve a infraestrutura 
disponível para utilização, subdivida por prédios).

Figura 3 - Página Principal do Projeto

A fi gura 4 pode ser intitular-se como painel gerencial, do qual, no lado esquerdo, 
é possível realizar o cadastro de pessoas de acordo com as suas respectivas funções/
acessos (professor, aluno, funcionário) e os cadastros referente à gestão das salas de 
aula (cadastrar sala de aula e reservas).
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Figura 4 -Página referente ao Gestor das salas de aula

Os formulários utilizados nos cadastros encontram-se dentro de um Modal (pertencente 
à biblioteca Bootstrap - CSS3), que é um recurso que oferece a exibição do formulário 
e a coleta de dados que otimiza o uso do espaço da página, mantendo mensagens e 
formulários ocultos e os exibindo em uma janela (“pop-up”), apenas quando solicitado 
(que no caso, seria o acionamento do botão), sem ter a necessidade de redirecionar o 
usuário para outra página, conforme fi gura 5.

Figura 5 –Exemplos de Formulários (O formulárioa esquerda, é o exemplo base do cadastro de 
pessoadesenvolvido, já, o a direita, refere-se ao cadastro de solicitação de reserva de sala de aula)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como a proposta do projeto foi utilizar no desenvolvimento back-end linguagem 
Python versões 3.5 e 3.6, e o framework web Django 1.11, um dos grandes desafi os foi 
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não possuir conhecimentos prévios de codificação na linguagem escolhida, o que  exigiu 
demandar um tempo para estar realizando o estudo para adquirir as competências e 
habilidades para o desenvolvimento.

Já o desenvolvimento front-end não teve dificuldades, por utilizar linguagens 
(marcação HTML5, estilo (CSS3) e programação (JavaScript e PHP) das quais, já 
possuíamos um conhecimento prévio de codificação.

Assim, o resultado final do projeto, atendeu os requisitos estabelecidos no projeto, 
que seria o estudo da linguagem Python e o framework Django e a aplicação da técnica 
envolvendo o desenvolvimento de uma aplicação web de gestão de sala de aula, da qual, 
proporciona que qualquer usuário, seja aluno, professor, coordenador, secretaria possa 
estar acessando se tiver uma conexão à rede/internet.

Analisando os requisitos básicos funcionais e não funcionais, foram atendidos, 
sendo que acesso, a interface amigável, e as telas de consulta possibilitou que fosse 
possível visualizar as salas agendadas previamente, para que não houvesse conflito em 
uma nova alocação, e remanejamento, quando necessário, de uma forma com que os 
usuários envolvidos fossem avisados previamente. 

Como trabalho futuro, o projeto terá continuidade no âmbito de aperfeiçoar os 
formulários, principalmente o módulo de reservas de sala de aula, para que tenham 
interações com o módulo de cadastro de salas, permitindo o usuário estar escolhendo a 
sala a ser reservada a partir da disponibilidade das salas cadastradas no outro módulo e 
ao mesmo tempo, poder escolher quais serão os equipamentos que estarão utilizando na 
data agendada. Também será estudo a possibilidade de incrementar algoritmos genéticos, 
para que a distribuição e alocação de salas possam ser realizadas pelo software, 
automaticamente, respeitando os requisitos determinados pelos usuários.
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